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Gestão de custos de produção de cana-de-açúcar:
estudo de caso da região de Sertãozinho (SP)

É de suma importância o controle dos 
custos de produção para avaliar a ren-
tabilidade da ati vidade agrícola, pois o 
preço de venda da cana-de-açúcar não 
é determinado diretamente pelo for-
necedor. Pela elevada complexidade do 
sistema produti vo, com diversas etapas 
envolvidas e as relações interdepen-
dentes observadas entre as mesmas, o 
controle e o gerenciamento podem ser 
realizados com o auxílio de modelos 
computacionais dedicados. A uti lização 
destas ferramentas de suporte, além 
de evidenciar um resultado aproximado 
da atual situação,  propicia a manipula-
ção de diversos cenários de interesse,    
tornando-se um instrumento de gestão 
para apoio em tomadas de decisão em 
condições de riscos e incertezas.

Este “Ati vos” traz uma mostra do poten-
cial do uso destas ferramentas. A parti r 

de dados técnicos e econômicos apura-
dos pelo PECEGE/CNA, determinou-se 
o custo de produção de cana-de-açúcar 
por fornecedores, simulando algumas 
situações em torno de dúvidas decor-
rentes como: “minha estrutura de pro-
dução está ociosa, devo arrendar mais 
áreas ou explorar o potencial produti -
vo, aumentando a adubação e com isso 
consigo diluir meu custo?”e “quanto pa-
gar pelo arrendamento?”. Deste modo, 
o documento é apresentado em dois 
itens: 1) Custos de produção de cana-
-de-açúcar na safra 2016/2017 para a 
região de Sertãozinho/SP;  2) Uti lização 
do modelo de custos como ferramenta 
de apoio ao processo de tomada de de-
cisão.

A coleta de dados é estruturada com 
base nos estágios de produção da cana-
-de-açúcar, divididos em: formação do 

canavial (preparo de solo, planti o e tra-
tos culturais da cana planta), tratos cul-
turais da cana soca e colheita (manual e 
mecanizada). Os insumos uti lizados em 
cada ati vidade também foram conside-
rados na análise. Os valores dos prin-
cipais indicadores técnicos levantados 
para a região de Sertãozinho (SP) podem 
ser visualizados na Tabela 1. 

Levando em conta os aspectos econômi-
cos e as formas de condução das lavouras 
de cana-de-açúcar, as ati vidades relacio-
nadas à produção desta cultura podem 
ser consideradas altamente heterogêne-
as. Sendo assim, os valores apresentados 
neste estudo referem-se a uma situação 
de um fornecedor “modal” da região de 
Sertãozinho (SP) e não necessariamente 
o custo individual do fornecedor ou de 
uma propriedade.
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Tabela 1 - Principais indicadores técnicos e custos por estágio, na safra 2016/2017, para a região de Sertãozinho/SP

Fonte: Projeto Campo Futuro, 2017

Estágio de Produção Unidade Valor

Indicadores técnicos

Área total produti va ha 330

Produti vidade média t/ha 85.00

Cortes por ciclo n 5

ATR  kg/t de cana 135.00

Preço do ATR R$/kg ATR 0.6459

Raio médio Km 25.00

% de colheita mecanizada % 90%

% de planti o mecanizado % 0%

Arrendamento prati cado t/ha 35.00

Custos por estágio

Preparo de solo R$/ha 1.542

Planti o R$/ha 3.774

Tratos planta R$/ha 584

Formação do canavial R$/ha 5.900

Tratos soca R$/ha 1.489

Colheita R$/t 26,40

Administrati vo R$/ha 397
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A análise a parti r da divisão dos custos 
por estágios de produção, levando em 
conta as respecti vas áreas de realização e 
a quanti dade de cana-de-açúcar produzi-
da, permite a determinação do custo de 
produção da matéria-prima, disponível 
na Figura 1. Essa fi gura traz dois cená-

Como apresentado na Figura 1, ana-
lisando o cenário de lucrati vidade, a  
produção de cana-de-açúcar está remu-
nerando somente a margem líquida. Ao 
considerar o lucro, a ati vidade apresen-
tou  saldo negati vo. Ressalta-se que o 
cenário de lucro leva em conta o custo 
de oportunidade do capital.  

Observou-se que os produtores têm 
uma estrutura de maquinário própria e, 
em função de operações terceirizadas, 
estas máquinas acabam  fi cam ociosas 
e oneram os custos fi xos de produção.

Desta forma, há duas alternati vas para o 
cenário em que a região de Sertãozinho 
se encontra. A primeira  seria a diminui-
ção desta estrutura e a terceirização da 
maior parte das ati vidades. É importan-
te ressaltar que esta alternati va exigirá 
contratos bem fi rmados com os presta-
dores de serviço para diminuir os riscos 

rios, o primeiro sob a perspecti va do Cus-
to Operacional Total (COT) e o segundo 
sob a perspecti va do Custo total (CT). A 
diferença entre ambos é que o segundo 
incorpora os custos de oportunidade do 
capital. A fi gura também traz a relação 
dos custos com as receitas prati cadas, 

envolvidos com a não realização das 
ati vidades. A segunda  está relaciona-
da com o aumento da produção até um 
ponto óti mo do nível de uti lização da es-
trutura dos maquinários. Entretanto, a 
tomada de decisão depende de análises 
fundamentais e criteriosas. Para emba-
sar esta tomada de decisão, as simula-
ções de cenários possuem  papel fun-
damental. A seguir é apresentada uma 
simulação que leva em conta o aumento 
da área de produção para diluição dos 
custos fi xos.  O aumento das áreas de 
produção pode ser realizado basicamen-
te de duas maneiras, adquirindo novas 
terras ou arrendando de terceiros.

Como a primeira opção demanda ele-
vados investi mentos, a segunda opção 
torna-se mais realísti ca, além de ser 
uma práti ca bastante uti lizada no setor 
sucroenergéti co. Mesmo que o aumen-
to da área proporcione  redução dos 

determinando as margens de lucrati vida-
de. No caso, a “Margem Líquida (ML)” é 
a diferença entre a Receita Bruta e o COT 
e o “Lucro” traz a diferença entre Receita 
Bruta e CT. 

custos, uma análise deve ser realizada 
levando em conta o valor do arrenda-
mento, já que o custo deve ser levado 
em conta. Desta forma,  estabeleceu-se 
uma simulação com base no seguinte 
questi onamento: o cenário de redução 
de custo é viável até qual valor de arren-
damento?

A Figura 2 mostra a simulação em que 
é apresentado o COT em função do au-
mento da área de produção via arrenda-
mento para diversos valores de contra-
tos. A queda dos custos de produção é 
observada apenas para arrendamentos 
fi rmados abaixo das 15 t/ha, sendo mui-
to mais evidente para os menores valo-
res. Em outras palavras, o valor de ar-
rendamento fi rmado acima desse valor 
passa a não ser viável, já que o aumento 
da área está relacionado com o aumen-
to dos custos de produção.

Fonte: Projeto Campo Futuro, 2017

Notas: 
1 Estão inclusos gastos com maquinário, mão de obra, insumos, arrendamentos, despesas administrati vas, fi nanciamento de capital de giro, depreciações e remune-
ração do proprietário. 
2 CT = COT + Remuneração da terra e capital
3 Determinado a parti r de quanti dade e preço do ATR. Valores acumulados até outubro/2016
4 ML = Receita Bruta – COT
5 L = Receita Bruta - CT

Figura 1 - Custos de produção, receitas brutas e margens para a produção de cana-de-açúcar na safra 2016/2017, 
na região de Sertãozinho/SP. (a) Custo Operacional Total (COT)1, Custo Total (CT)2  e Receita Bruta3, e (b) Margem 

líquida4 e Lucro5
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Fonte: Projeto Campo Futuro, 2017

Fonte: Projeto Campo Futuro, 2017
Nota:  *Posição acumulada até 1º de dezembro de 2016

Figura 2 – Simulação: Custo Operacional Total (COT) em função da quantidade de área a ser arrendada (hectares), 
para diferentes valores de arrendamentos (t/ha)

Figura 1 – Histórico dos indicadores de produtividade agrícola média (t/ha) e da qualidade da matéria-prima
(kg ATR/t), por safra, na região Centro-Sul do Brasil

Ressalta-se que essa simulação não leva 
em conta outros fatores importantes 
que podem ter interferência no resulta-
do fi nal. Como por exemplo, a produti vi-
dade agrícola, que foi manti da constante 

em todos os cenários. Mudanças na pro-
duti vidade agrícola trariam diferentes 
resultados na análise fi nal. O objeti vo 
da simulação é demonstrar o potencial 
desta ferramenta e a sua importância 

em que  as principais estratégias no se-
tor sucroenergéti co estão focadas na re-
dução de custos atrelada ao aumento de 
produti vidade.

A produtividade agrícola na produção de cana-de-açúcar
na safra 2016/2017

A qualidade da matéria-prima (teor de 
ATR na cana) e a produti vidade agrícola 
apresentaram comportamentos anta-
gônicos na safra 2016/2017 (Figura 1). 

Comparati vamente à safra anterior, hou-
ve  queda da produti vidade (-4,23%) e 
aumento da qualidade da matéria-prima 
(2,54%). A conjunção destas duas variá-

veis levou a um rendimento da lavoura 
brasileira de cana-de-açúcar  de 10.638 
kg de Açúcares Totais Recuperáveis  por 
hectare (ATR/ha) na safra 2016/2017.
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As chuvas, geadas e vendavais, seguidos 
de um período de seca, prejudicaram a 
safra 2016/2017 e contribuíram  para a 
queda da produti vidade dos canaviais co-
lhidos na região Centro-Sul. Somadas às 
adversidades climáti cas, cabe destacar 
que, nos últi mos anos, as margens eco-
nômicas espremidas1 resultaram em bai-
xas taxas de renovação dos canaviais. A 
queda de produti vidade da cana, por sua 
vez, reduziu a oferta de matéria-prima, 
antecipando o término do período de 
moagem de diversas usinas e com forte 
impacto no nível de uti lização da capaci-
dade instalada da indústria.

Quanto à qualidade da cana, embora se 
tenha observado uma recuperação, os 
valores médios da quanti dade de ATR 
por tonelada de cana na safra 2016/2017 

fi caram abaixo da média dos últi mos dez 
anos (136,11 Kg/t). O mesmo ocorreu 
com a  produti vidade agrícola, que fi cou 
estagnada.  Há uma clara redução dos 
incrementos de produti vidade agrícola 
ao longo dos anos, evidenciando a in-
fl uência também de fatores estruturais. 
As difi culdades climáti cas enfrentadas 
na safra 2008/2009 e principalmente 
na safra 2011/2012 não foram supera-
das devido à baixa capacidade de fi nan-
ciamento das usinas. Desta forma, um 
dos desafi os do setor sucroenergéti co 
brasileiro é impulsionar a efi ciência no 
campo, que  dependerá de investi mento 
no desenvolvimento tecnológico. Nes-
se senti do, espera-se que a adaptação 
dos canaviais ao avanço da mecanização 
contribua para um cenário agrícola posi-
ti vo nos próximos anos.

O custo total para a produção de cana-
-de-açúcar aumentou em relação à safra 
anterior em todas as regiões pesquisa-
das. Os aumentos dos custos agrícolas 
na últi ma safra estão ligados, essencial-
mente, à redução de produti vidade. O 
impacto destas variáveis refl eti u-se nos 
expressivos aumentos de desembolsos 
com arrendamentos, que na região Cen-
tro-Sul já representam o segundo fator 
de produção mais importante nos custos, 
após os gastos com mecanização.

Por outro lado, os custos para o planti o 
dos canaviais, principalmente os de-
sembolsos para a aquisição de insumos, 
sofreram uma ligeira redução na safra 
2016/2017, em função da redução nos 
preços médios dos ferti lizantes e da re-
dução da taxa de câmbio. 

1 Em períodos de baixa rentabilidade, tais como se verifi cou até a safra 2015/16, os principais gastos cortados são os tratos culturais e a renovação dos canaviais, que 
juntos representam 53% dos custos da cana-de-açúcar.

Impacto dos insumos agrícolas nos custos de produção dos 
fornecedores de cana-de-açúcar  de São Paulo

O PECEGE (Programa de Educação Conti -
nuada em Economia e Gestão de Empre-
sas), da Universidade de São Paulo, por 
meio de  convênio com a Confederação 
da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA) 
no Projeto Campo Futuro, desenvolve 
mensalmente uma pesquisa de mercado 

Com relação à amplitude média (diferença 
entre o menor e o maior preço coletado) 
ocorrida entre os preços dos produtos co-
letados no período referido, destaca-se a 
classe dos ferti lizantes e dos inseti cidas. 

sobre os principais insumos agrícolas em-
pregados na produção de cana-de-açúcar 
em diferentes regiões do Brasil. O perío-
do de coleta dos dados para os preços 
nos meses analisados é entre a segunda 
quinzena do mês de análise e a primeira 
semana do mês posterior.

Dentre os preços levantados dos ferti li-
zantes no estado de São Paulo, por exem-
plo, constatou-se que a diferença entre os 
maiores valores dos diversos ferti lizantes 
coletados é, em média, 27,65% superior 

Para o estado de São Paulo, a variação dos 
preços dos insumos agrícolas (combustí -
vel, ferti lizantes, herbicidas e inseti cidas) 
ocorrida entre os meses de outubro e 
novembro foi mais expressiva na região 
de Barretos, infl uenciada principalmente 
pelos  ferti lizantes.

aos menores valores captados pela pes-
quisa, sendo possível perceber que os 
combustí veis têm menor amplitude em 
função de ser um produto com preços não 
regulados pelo mercado. 

Fonte: Projeto Campo Futuro, 2016

Figura 1 - Variação nos preços dos insumos agrícolas no Estado de São Paulo em novembro
com relação aos preços de outubro
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Figura 2 – Média da disparidade dos preços no estado de São Paulo

Figura 3 - Variação nos custos dos insumos agrícolas no estado de São Paulo em novembro/16
com relação aos preços de outubro/16

Fonte: Projeto Campo Futuro, 2016

A parti r dos preços regionais dos insumos, 
foram calculados os custos de produção 
das regiões com relação aos insumos e ao 
custo operacional. Destaque para a região 
de Ituverava, que se localiza na mesorre-
gião de Ribeirão Preto, que registrou  alta 

de aproximadamente 3,42% nos custos 
com insumos agrícolas. O principal fator 
que alavancou esta alta é a elevação nos 
preços dos ferti lizantes de 3,35%. Tal insu-
mo tem uma representati vidade de apro-
ximadamente 40% em relação ao custo 

total com insumos para esta região. A re-
gião de Paulo de Faria foi a que apresen-
tou menor variação, tendo como principal 
infl uência a diminuição nos preços dos 
herbicidas (-3,9%).

Figura 4 - Variação do Custo Operacional de novembro/16 em relação ao de outubro/16

Fonte: Projeto Campo Futuro, 2016

Fonte: Projeto Campo Futuro, 2016
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Como refl exo da maior variação de cus-
tos com insumos, a região de Ituverava 
também apresentou a maior variação 

O Brasil teve exportações recordes de 
açúcar em 2016. Os preços apresenta-
ram intensa elevação na Bolsa de Nova 
York (ICE Futures).,No entanto, as usinas 
brasileiras já ti nham comercializado boa 
parte da sua safra. Para a próxima tempo-
rada, as negociações estão sendo feitas 
ou já foram precifi cadas em patamares 
maiores, o que implica  boas perspec-
ti vas para o setor. Este  cenário é bom 
para o Brasil, mas  se perpetuará apenas 
enquanto durar o desequilíbrio entre a 
oferta e a demanda mundial. Neste sen-
ti do, há uma forte tendência para que o 
setor conti nue a maximizar o uso da cana 
para a produção de açúcar na próxima sa-
fra (2017/2018).

Notadamente, no últi mo ano, observou-
-se uma melhora de geração de caixa, 
tanto para usinas quanto para fornece-
dores independentes, que contribuiu 

com relação aos custos operacionais.No 
entanto, os custos desta região também 
são infl uenciados pelo arrendamento, 

para uma redução do nível de endivida-
mento do setor. Entretanto, é importante 
destacar que, mesmo  os preços e a ren-
tabilidade com  melhora excepcional, os 
resultados só permiti ram o pagamento 
do serviço do estoque da dívida, deixan-
do em segundo plano as necessidades de 
investi mento que asseguram a manuten-
ção da competi ti vidade futura. A redução 
esperada da taxa de juros, medida pró-
-cíclica adotada pelo Banco Central, deve 
favorecer a tomada de novos investi men-
tos para renovação dos canaviais e manu-
tenção da indústria.

Mesmo com  redução de endividamento, 
há pouco entusiasmo do setor para uma 
nova onda de expansão. As próximas 
safras se confi gurarão como uma etapa 
de consolidação e estruturação do setor 
sucroenergéti co brasileiro, cuja robustez 
estará associada a operações mais efi -

principalmente em relação à variação do 
preço do ATR.

cientes e custos de produção mais bai-
xos. As  usinas que apresentarem bons 
projetos de renovação do canavial logo 
na próxima safra devem obter bons re-
sultados econômicos nos próximos três 
anos.

Para a próxima safra, confi guram-se as 
expectati vas para uma redução da ofer-
ta de matéria-prima, tal como se obser-
vou na safra 2016/2017, em função das 
baixas taxas de renovação dos canaviais 
e dos baixos níveis de investi mentos em 
tratos culturais. Desta forma, o desafi o 
para o setor sucroenergéti co brasileiro 
é elaborar bons projetos e aproveitar a 
recuperação dos preços dos produtos 
(açúcar e etanol) para reestabelecer a re-
novação dos canaviais e assim retomar os 
investi mentos. O momento é crucial para 
o setor expandir sua competi ti vidade no 
mercado mundial.

Quais as perspectivas para a próxima safra
de cana-de-açúcar?

Boletim Ativos é elaborado pela Superintendência 
Técnica da  Confederação da Agricultura e Pecuária 
do Brasil (CNA) e o Pecege (Programa de Educação 
Continuada em Economia e Gestão de Empresas), da 
Escola Superior Luiz de Queiroz (Esalq).  
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